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Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - SEMAD. . - . .. ~ .' -
SISTEMA ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE '

ANEXO 11IDO PARECI;R ÚNICO'
.!

,.

-
AGENDA VERDE

1, IDENTIFlCACÃODO PROCÉSSO

,...

. . .' ,Unid~de do SISE;MA .
Tipo de Requeriménto de Intervenção Ambiental Núm. dó Processo Data Formalização resoonsável oelo orocesso'

InterVençãoAmbiental COM AAF • Oá030000055/13 .. 11/01/2013 16:57:35 NUCLEO PIRAPORK
.. . . 2: IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL PELA INTERVENÇÃO AMBIENTAL .. ',
2.1 Nome: 00239898-0/ JOSE MARCIO DE GOUVEA 2.2 CPF/CNPJ: 431..123.586-00

.. 2.4 Bairro: SANTOS DUMONT
2.6 UF: MG 1'2.7CEP: '39.270-000

- ',-. 12.'9 E.;"ail:' , ' • ' .
- 3: IDENTIFICAÇÃO DO PROPRIETÁRIO DO IMÓVEL

'3.1 Nome, D0291475,2/ VALDOMIRO DE FREITAS QUEIROZ 3.2 ç:;PF/CNPJ: 094.894.016-68

;

.2.3 Endereço:.AVENIDAPIOXlI,464
2:5 MuniGiplo: PIRAPORA'
2.8 Telefone(s):. " .

.

. ,

."

Uvro:

. . 3.4 Bairro: CENTRO
. 3.6 UF: :MG j 3.7 CEPo'

I 3.9 E.mail: . .
4. IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO.IMÓVEl, ' .

42 Área Toi~1(ha): 145,0022
.. ~ 4.4 II'lCRA (CCIR):

Folha: Coma~: PIRAPORA
. .'

4.5MalrículanoCartório.Registrode IJJÍóveis: ' 22260

3.3 Endereço' RUAPRUDENTEDEMORAIS,3S6
3.5 Município: FRUTAL . /
3'.8Telefoners):

. .

. ~nOrriin~çãO: Fazenda.Gameleira
4.3 Município/Distrito: PIRAPORA

,

.
5:8 Uso do solo do imóvel '
Silvicultura 'Eucalipto

{ , .,

-c- .. X(6):517.000 Datum:SAD-69
4.6 Coordenada Plana (UTM) .

, Y(7): 8.087.500 , . . . Fuso: i:iK
Te .. 5, CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL DO IMÓVEL \

5.1 Bacia hidrog'ráfica: rio SãoFranéisco . . . .~: ..

5.2 Conforme o ZEE-MG. o imóvel está ( ) não.está eX), inserido em áreaprioritária 'para conservação. (especificado.no campo 11)
5.,3Conforme Ustas Oficiais; n'o'imóvel foi Observadaa ocorrência 'de espécies dá.fauna:.raras (l, endêmic~s U,ameaçadas
.deextinÇão( ); .da flora: raras' ( ), endêmicas ( ),ameaçadas de extinção ( ) (especificado no campo 11). .

.5.4 O imóvel sli localiza ( ) não selocaliza,(X) em zona de amortecimento ou área de entomo de Unidade de Conservação.
. (especificado' no campo 11), . , .' . ,

5.5 Conforme oMapeamento elnvenlário da Flora Nativa do Eslado: 55,79% do ~unicípio .ondeeslá inserido o imóvel •
apresenta"se recOberto.porvegetação'nativa. ," .... •
5.6 Conforme o ZEE-MG, qual.o' grau de vulnerabilida,tle natural para0 empreendtrnento proposto? (especificado no campo 11)
.5,7BiomalTransição-entre biomas onde está inserido o irnóvel . Area (ha)
'.ado-c-" . , "" .' I 1450022-"" . ,

. ., • • Total 145,0022
~--~ ~

-' ..' Área (ha>,
• 32,5000

Total ' , 32,5000
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Uni~âde
ha.

Área (ha).
28,2!!08

'Área (ha).
• 28,2908 !

Áieajha} '.'

104226'
. ,

ha
•.. Unidade

ha
ha

..

, . .

8. COORDENAbA PLANA DA.ÁREA PAssíVEL DE APROVAÇÃO. '-.: .' _
, " . Coordenada.Plana'(U;rM) •

l' 8.1 Tipo delntenienção , . .. Datum ~ Fuso '" X(6}" '- '1(7) ..
,

Supressão da cobe.rturavegetal nativa COM destoé ". SAD-69 "23K '517.500, .. 8.088.500

Reg. R L" Demarcação e Averbação ou Registro - .' ..~ ' SAD~9 23K I "'. 517,25,0 .80.88~~. '.1.
\ ~ 9;PtANO DE UTILIZAÇÃO PRETENDIDA ~r

'9.1 Ús" .proposto ".. Especificação '" .'.- Área (i1ai
Silvicu~ura.Eutalipto ..' • Uso a~ernativo'do solo cçlmSilvicultura. ," 32,5000

.. " "".\ 'Total 32,5000.

. 10. 00 PRODUTO Ou.SUBPRODl!TO Fl0RESTAUVEGETAl PAssíVEL DE APROVAÇÃO" '. "
10.1 Produto/Subproduto "... Especificação ...• Qtde..unidad!!

CARVAO VEGETAL NATIVO .,' Essência Nativa , ," 587,46. 'M3 .
,AROEIRA " ," Madeiras li"itúras . 18,00 . . . M3 .
SUCUPIRA " , Madeiras Inatuá,s " .. 2,00 M3. _'
OUTRA'S ESPECIESDE LEI. Madeirasln~turas(Goriçalo Alves e . . 8,00. M3
10.2E:speéificações' da Carvoaria,qua'ndo felr (, caso (dados fornecidos. pelo .esPonsável pela interVenção)' '-'
10.2.1"Número.de fomos da Ca~oària:, o . 10.2.2 Diãmetro(m): • . '10.2.3' Altura(m):' .

10:2.4.Ciclo de produçã'odo forno (tempo gasto'para .encher""carbonizar +'esfiiar +'esvaziar): (dias) . ,.'
,10.2.5 Capacidade de pr,oduçãopor .tornono ciclo de produção (mdc): ., ' . ' , '

10.2:6 C<lpacidadede'produção mel1sal da Carvoaria (mdc): .' •. ' .

5,9 Reaularização da Reserva leoal - Rl, .' , .
5.10Area de PreservaÇão Permimentli (APP) .. "', ',-
5.10.1 APP com cobertura vegetal'nativa .. ,

". . _ Agr;o'siMpastoril, ~..
5.10.3 Tipo de uso antrópico consoligado _ Outro: ." . " ,

, ' . • I 6. INriRVENçÃO AMBI~NTAl REQUERIDA E PASsíVEL DE APRbVAÇÃO .,
,Tipo de Intevençãb REQUERIDA ,_.' , Quantidadé, '-
. Supressão da coberturá vegetal nativa COM destoca, . 32,5000
Reg. R." L. - Demarcação e AVerbaçã'o ou R~gistro- Port 204 . '< 29,0000

,tipo' deintevençãc> PAssíVEL DE APROVAÇÃO .' 'Quantidade "
Supressão da cobertura ~egetal nativa COM.destoca., ' /'. 28,2908
Reg. R. L -' DemarCãcão e Averbacão ou Regi~tro •.Porl 204 ., '. 29,0004.

~ • 7..COBERTURA VEGETAL NATIVA DA ÁREA PAssíVEL DE APROVAÇÃO I

7.1 BiomafTransiçãoentrebiomas . ",.. • ..... . n., .,

Cerrado . ~ ", >: . .
7.2,FisionomiafTransiçã(;l entre fisionomias ,'>' r~ - ."~. ~: - ~_'_

Cerrado' .
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I. ,J.11.ESPECIFICAÇÕES E ANÁLISE DOS PLANOS, EStUDOS E IN\(ENTÁRIO FLORESTAL APRESENTADOS

.5.6 Especificação grau de viJlnerabilidade:Baixa, / ..

. 12. PARECER TÉCNICO; MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS FLORESTAIS

• Conforme' "REQUERIMENTO" dO interessado datado de 11 de Janeiro de 2013. tendo base. legal o Processo de RegularizaÇão
Ambienta( nO,08030000055/12, informo que no' dia 21 de Fevereiro de 2013, foi realizado "in loco" uma vistoria técnica na Fazenda
Gameleira, situada no município de Pífapora/MG, pertencente ao Sr.José Que.iroz de Freitas, sendo o arrendatário Sr.' José Márcio.
Gouvêa, responsável pelas atiVidades de intervenção ambiental junto ao, NRAlPP/MG, conforme item 'n°, 4.1 1 referente á ..
"Supressão da vegetação "nativa com destaca" em uma área com 32.50ha, e item nO.4.1,12 Regularização de Reserva Legal -
Demàrcação' e Alte!baçã~ ou Registro e"; uma área de 29,00044ha. Na propriedade, durante a pres~nte vistoria técnica, constatou
,se,que a propriedade possui cobertura Yegetal tampestre, cerrado, sendo a área' requerida passiVa de liberação por parte do •
órgão ambiental competente, conforme. Legislação Estadual Ambiéntal pertinente. Apf>s, a realização da presente vi910ria técnica;
o interessado foi "NOTIFICADO" através do Oficio n°.-075/13, datado de 25.de Fevereiro de 2013, com o objetivo do mesmo, fazer
aprésentação de (4) quatro novas copias heliográficas goo referenciadas das "plantas topográficas", éom os detalhamentos
internos falantes existentes ao longo da propri'edade. No dia 03,06.2013. o interessado apresentou as plantas topográficas com os , '
detalhamentos internos solicitados, pois, desta vez as mesmas atenderam os objetivos ambientais da propriedade, bem como da
vistoria técnica. Diante do exposto, e fundamentado no CAPITULO IV - Da exploração Floréstal - Art. 35 da Lei Estadual nO..
1'4.309/02, sugiro a liberação de uma. área de 28,2908ha" para "Supressão da vegetação nativa com destaca", para fins de uso
alternativp do solo com implantação' de Projeio de Silvicultura de Eucalyptus, com réssalvas das espécies IMUNES DE CORTES.
Informo que a redução da área requerida/liberada, 'foi devido as plotagens dos detalhamentos intemos aa propriedade, soliCitados
ao interessado. através do btício n°. 075/13, datado de 25 de Fevereírõ'de 2013; , . . \ . .
• Topografia: 80% plana e 20% cOm declive suave;
• .solo: Laiossolo V<i'rmelho Escuro com Textura Arena - argiloso;
• /I : Latossolo Vermelho Claro, com Textura Arena - argiloso; .

r ,. _ .. '- f ~ '.2 /I : Latossolo Escuro; com Textura ArgilOSO; , . . . . ~'''.' .'
.nspéciés_ Vegetais NatiVas de ocorrênci~ dentro da propriedade e região estão mencionadas nas PLAN~LHAS DO PLANO DE,
"ofILlZAÇAO DE ÁREA COM VEGETAÇAO NATIVA parte Integrante do Processo de Desmate em questao; .
. '* Conforme Inventario Quantitativo do"PLANO DE UTILIZAÇÃO DE ÁREA COM VEGETAÇÃO NAtiVA, que faz parte integrante
. do Processo de Regularização Ambiental' em questão, informo que o RendimentôLenhoso Médio Previsto, será de 41,5298 m3 de.

lenhas. tocos e.raizeslha. equivalente a 20.7649 mdc de carvão vegetal nativolhá;tendo incluso mais um volume de20 a 30%
referentes aos toéos e raízes. O rendimento aprovado será de 1.174,9112 m3 de ,Ienhas"tocos e raizes, equivalente a'587,4556

"!Tidc de carvão vegetal da essência nativa. Também será liberado. dentro da área um total de 28:00 m3 de madeiras inaturas,
sendo f8,OO m3 de Aroeira, 3,OOm3 de Gonçalo Alves, 5.00 m3 e 2~00 m3 de Sucupira Branca. As referidas madeiras serão .

• utilizadàs em benfeitoras diversas dentro da propriedade, ou éomercializadàs junto ao mercado, já os galhos tocos e raizes serão
destinados para carvão vegetal, devendo ri mesmo, fazer quitação das taXas pertinenteS;' < •

• Conforme'constam demarcadàs em plàntas topográficas, as Áreas de Preservações Permanentes- APP'S, são formadas por
uma faixa com 30,00 metros, de largura em toda a extensão do .córrego São Vicente, bem como nas laterais e cabeceiras de todàs
as Gratas Intermitentes extstentes dentro da propriedade, perfazendo um total de 10,422pha. Nestas áreas, não poderão ocorrer
nenhuma i~tervenção ambiental, construções de benfeitorias (casas, currais, baterias de fomos, ranchos, etc.). pois, são' áreas
classificadas como Áreas de 'Preservações Permanentes - APP'S, conforme estabelece na Seção 11- Da Preservação - Art. 10 da
Lei Estadual Florestal nO. 14:309, de 19.06.02; '. . ' , "
• Á Reserva Legal (em hectares) será formada por uma área de 29,00044ha., com tipologiavegetal de formações campestre .. ' ,
'cerrado, equivalente a"no mínimo de 20% do total da propriedade. conforme eslabelecEf na Seção 11I.. Da Reserva Legal, Art, 14
da Lei Estadual Florestal n~. 14.309, de 19.06.02. A referid~ será averbada na CartMo de Registro de Imóvéís 'da Comarca de
PiraporaIMG;,' , • ;. • . . '. . .
• Espécies Animais Silvestres de ocorrência na região: Veado, Tatu, Tamanduá Bandeira.R"posa. Galo'do Matá, Coelho. Bicho

Qgui.;a, Gambá e Pequenos Roed'ores; . " . '. . .
Avi - Faunade ocorrência dá'região: Joãode Barro, Jandaia, Pássaro Preto. Periquito, Anu do Campo, Anu Branco. Gavião

Carcará, Rolinha Parda, Rolinha Roxa, Codçma do Campo, Perdizes, Canário.da Terra, Càná~o do Brejo e Maritaca; ,
• Repto - Fauna de ocorrência na região: Cascavel, João do Campo •.Jibóia, Cobra 'Cipó, Jararaca e Coral - Falsa; .
'. Répteis ocorrência na região: Teiú, Jacaré, Lagartixa e Camaleão Verde; , . ..'

•-~Obs.: Todas ~s ressalvas e orientações t$cnicas repassadas "in loco" para o interessado; deverão constar registradaSono verso
do DOCUMENTO .AUTORIZATIVO PARA INTERVENÇÃO .. DAIA, para cónhecimentos e cumprimentos por parte do mesmo;,
• Com' a finalidade de facilitár os trabalhos de fiscalizações ambientais promovidos pela Subsecretária de Fiscalização' \ .
,Ambiental/Unidade de Montes ClaroslMG e a 'Policia Ambiental de PiraporalMG,o Interessado devera manter no local da liberação .
da intervenção florestal. a DAIA, juntamente com a planta topográfica da propriedade, devidamente demarcada pelo técnico

. vistoriante, com as APP'S, Reserva Legal e Área Autorizada. Quaisquer irregularidades ocorridas durante as execuções das
atividades Ambientais, serão de total responsabilidade do interessado de 'acordo com a legislação pertinente. .
• Legislações Aplicadas: •
'- Art. 10, 14 e 35 da Lei Estadual ,no. 14.309, de 19.06.02;
-'Lei'Estadual nO. 10.883, de 02 de Outubro de 1992;
- Lei Esladual nO.9.743, de 12 de Deiembro de 1988;
, RESOUÇÃO CONJUNTA SEMAD/iEF N°. 1804, DEll PE JANEIRO DE 2013;

" Portaria', IBAMA nO.083, de 26 de Outubro de 1991; .
, Deliberação Norma!M' do COPAM n°. 07412004,

r, .:\1 , ' I ,

• Manter protegidas e preservadas as APP'S. Reserva Legal contra incêndios florestais e outras ações .que poderão causar
degradações ambientais a mesmas. -O '!nieressado devera manter dentro da área liberada, Iessalvas de 13,20/há,; espécie IMUNE,
relacionada no QAUDRO 7-'Demonstrativo do Manejo Florestal Proposto(explorado e remanescente). visando conciliar
preservação das espécies com a alteração do uso do solo/pagina 11°.16 do PLANO DE UTILIZAÇÃO DE ÁREA COM

. - .' ,
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objetivo de oferécer .abrigos e a,1imentos para fauna sHve~re,. sendo' preservado 'ao longo da área liberada' pelo interessado, um
total de 19,OO espécies Fru1íferas, sendo 6,00 árvores deCagaita .• 1,00 ~rvores dê Murici, 6,00 árvores, de Grão de .Galo e.6,00
árvores.de Imbu D"anm. Na realização dos plantios das mudas de eucalyplus,o 'interessado deverà manter um' raio com 5;00 m de
largura a partir da projeção da saia das réspectivasespécies, com' o objetivo de gàiantir produção e a sóbrevivéncia dá espécie

. "IMUNES e FRUTIF,ERAS", com'a finalidade de garàntir a so'brevilÍência e produção das mesmas: Os plantios deverâ'o 'ser feitos
em curva de nível, coráa.finalidadé de evitaremos processos de erosivos dentro da,ar:ea'liberada, protegendo a'ssim todos"os:

._ " . .'.. -'. / '", ~ J -. - ". .
,cursos d'águas situados na parte. baixa da mesma; ..... . ,;" ", .', '
•. ConfOrme orientação, realizada "in loco", o ,interessado apresentou um PLANO DE RECLipERAÇÃÔ pE ÁREA,DEGRADAQA,
paginas nos 54 a 71, com'oobjetivo de,amenizar os impactos'ambientais, causados pelas águás pluviais, que estão correndo.
livremente par dentro dos feitos !las e~r3das internas exi~entes dentro da propriedade emqué~ãoc caiJ5ándo'processo 'de .

. assoreamento no leito do Córrego São Vicente, "ituado na,parte baixa. O referido PLANO DE RECUPERAÇÃO DI; ÁREA .
, DEGRADADA devera ser executado p"lo interessado ate o final do mês d" Setembro de 2013: . . ' ..

• Flca proibido o uso do'correntão, bem como fazer queimada dentro da propriedade. sem previa autorização do NRNPP/MG .

. 113. RESPONSÁVEL (IS) PELO PARgCER TÉCNICO (NOME, MATRíCUlÁ, ASSINATURA ECARIMBO») ,I

, .
16. RESPONSÁVEL PELO PARECÉR JURíDICO (NOME. MATRíCULA; ASSINATURAECARIMB~) ,

. - . -.---'

15. PARECER JURiÓICO, MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS.-r . . , ,. • . . .

, '

v

'CARlOS AUC;USTO DA SllVA- MASP: 1020788-4 '
I

.14. DATA. DA VISTORIA

quinta-feira, 21 de. marÇo de 2013 .
'1
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'17.DAFA DO PARECER
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• GOVERNO DO ESTADO DE MiNAS GERAIS
Secretariade Estado de MeioAmbiente e Desenvolvimento Sustentável. SEMAD

Comarca: PIRAPORAFolha:Livro:22260

2.3 Endereço: AVENIDAPIOXII.464

2..5Múnicípio: PIRAPORA
2.8'Telefone(s):

ANEXO 11IDO PARECER ÚNICO.
1'l:IDENTIFICA .;6.0 DO PROCESSO .

-kW'" ~ iª¥7 ~~ -c , b~ :~0
Ti~o;de Requ to de Intervenção Ambiental Núm:::doProcesso ;;Data Forma1ização onsável aIO' rocesso

Intervenção Ambiental COM AAF 08030000055/13 11/01/201316:57:351 NUCLEO PIRAPORA
2. IDENTlflCAÇAOPRESPONS VEL PELAINTERVENÇAOAMBIENTAL::.::;rtt. ii::

2.1 Nome: 0'0239898-01 JOSE MARCIO DE GOUVEA 2.2 CPF/CNPJ: 431.123.586-00

2.4 Bairro: SANTOS DUMONT
2.6 UF: MG 2.7 CEPo 39.270-000

2.9 E-mail:
3. IDENTIFICA AO DO PROPRIETÁRIO DO IMOVEl..'

3.1 Nome: 00291475-2/'VALDOMIRO DE FREITAS QUEIROZ 3.2 CPF/CNPJ: 094.894.016-68'
3.3 Endereço: RUAPRUDENTEDE'MORAIS,356 .3.4 Bairro: CENTRO

3.5 Município: FRUTAL 3.6 UF: MG 3.7 CEPo

3.8 Telefone(s): 3.9 E-mail:
,,'!i! .4. IDENTIFICA ;6.0 E LOCALIZA ÃOOO IM

4.2 Área Total (ha): 145,0022.
4.4 INCRA (CCIR):

~. enominação:' Fazenda Gameleira
iW'.iAunicípio/Distrito: PIRAPORA
4.5 Matrícula no Cartório Régistro de Imóveis:

5.1 Bacia hidrográ1ica: rio São Francisco
5,2 Conforme o ZEE-MG, o imóvel está () não está (X) inserido em área prioritária para conservação. (especificado no campo 11)

5.3 Conforme Listas Ofciais, no imóvel foi observada a ocorrência de espécies da fauna: raras (), endêmicas (), ameaçadas
de extinção (j; da fiora: raras'(),- endêmicas (), ameaçadas de extinção () (espe'cificad6 no campo 11). .

5~4O imóvel se localiza () não se localiza (Xl em'zona de amortecimento ou área de'entorno de Unidade de Conservação.
(especificado no campo 11). .

. 5.5 Conforme o Màpeamento e Inventário da Flora Nativa do Estado, 55,79% do município onde está inseiido t imóvel
apresenta-se recoberto por vegetação nativa. . • .... " r. .
5,6 Conforme o ZEE-MG, qual o grau de vulnerabilidade natural para o empreendimento proposto? (especificado no campo 11)
5.7 SlorilalTranslilôentre biomãs(lnde está l.iiSElridoo imóVElI ";;"Area(filij

.rradO ..... 145,0022
.. , 145,0022

5.8 Usado solo doim'óvel 'aa hal
SIlvicultura Eucalipto 32,5000

Total 32,5000

4.6 Coordenada Plana (UTM)
X(6): 517,000 Datum: SAD-69

Y(7): 8.087.500 Fuso: 23K
5. CARACTERIZA ÃQ;AMBIENTALliJOIM VEL;;-;;
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5.9:, ulariza o da ReselVa Le al''''cRL
5.1Q'Area dePtllselVa~~;eermcanet.~ii(AP
5.10,1 APP com cobertura ve etal nativa

5,10,3 Tipo de u~o antrópico consolidado

;. 10. DO PRODUTO OU SU
-~c-'",,« . '.' .~;0"'."+'<~""'-:i;'i
'1O,1ProdutoISl,lpprodlJjo;ii
CARVAO VEGETAL'NATIVO

AROEIRA

SUCUPIRA

OUTRAS ESPECIES DE LEI ,

'10.Z,Es ecifiea ões dó!CalVoariai'gijando fOrii,,

\

, .

, .

,

I

.'



------------_.
"

.•.

.,

, _11!I:SP,ECIFICAÇÔEs;'E:ANÁLl5E'OOSP,L!ANOS!E5TUOo5:E1NVENT"'Rlo:F,I.(Q~E5TAL!ÂP,RE5ENTAoos_•
5.6 Especificação grau de vuinerabilidade:Baixa.

~.. ~2.I'p'ARECERitÊCNICO!MEOIOA5;MlfIGAOORA5.EPOMp.at$Ar6RIÁ5:~LORESTAÍS~
. * Conforme "REQUERIMENTO" do interessado datado de 11 de Janeiro de 2013, tendo base legal o Processo de Regularização,

Ambiental nO.08030000055/12,. informo que no dia21 de Fevereiro de 2013, foi realizado "in loco" uT]lavistoria técnica na Fazenda
Gameleira, situada no município de Pirapora/MG, pertencente ao Sr.José Queiroz de Freitas, sendo o arrendatário Sr. José Márcio
Gouvêa, responsável pelas atividades de intervenção ambiental junto ao NRNPP/MG, conforme item nO.4.1 1 referente á
"Supressão da vegetação nativa com destocá" em uma área com 32,50ha. e item nO.4.1.12 Regularização de Reserva Legal -
Demarcação e Averbação ou Regístro em uma área de 29,00044ha. Na proprieqade, durante a presente vistoria técnica'; constatou'

, - se que a propriedade possui cobertura vegetal campestre - cerrado, sendo a área requerida passíva de líberação por parte do
órgão ambiental competente, coillorme Legislação Estadual Ambiental pertirienie. Após, a realização da presente vistoria técnica, o
interessado foi "NOTIFICADO" através do Oficio nO.075/13, datado de 25.de Fevereiro de 2013, com a objetivo do mesmo, fazer
apresentação de ('I) quatro novas copias heiiográficas geo referenciadas das "plantas topogfáficas", com os detalhamentos internos
falantes existentes ao longo da propriedade. No dia 03.06.2013, o interessado apresentou. as pl;;mtas topográficas com os
detalhamentos internos soiicitados, pois, desta vez as mesmas atenderam os objetivos 'ambientais da propriedade, bem como da'
vistoria técnica. Diante do exposto, e fundamentado no CAPITULO IV.- Da exploração Florestal- Art. 35 da Lei Estadual nO.
. 14.309/02, sugiro a iiberação de uma área de 28,2908ha., para "Supressão da vegetação nativa com destoca", para fins de uso '
alternativo do solo cam implantação de Projeto de qilvicultura de Eucalyptus, com ressalvas das espécies IMUNES DE CORTES.

, Informo que a redução da 'área requerida/liberada, foi devido as plotagens dos detalhamentos internos da propriedade, solicitado,s
ao interessado, através do Oficio nO.075/13, datado de 25 de Fevereiro de 2013; . .
* Topografia: 80% plana e 20% com declive suave;
* Solo:. Latossolo Vermelho Escuro com Textura Areno - argiloso;
*11 : Latossolo Vermelho Claro, com Textura Areno - argiloso;
* 11': Latossolo Escuro, com Textura Argiloso;. '. .

'~* s.p~cies_Vegeta.is Nativas de ocorrênci? dentro da propriedade e região estão mencionadas nas PLANILHAS DO PLANO DE .
IZAÇAO DE AREA COM VEGETAÇAO NATIVA parte integrante do Processa de Desmate em questão; .

. onforme Inventario Quantitativa do PLANO DE UTILIZAÇÃO DE ÁREA COM VEGETAÇÃO NATIVA, que faz parte integrante do
Processo de R~gularizaçãoAmbiental em questão, informo que o Rendimento.Lerihoso Médio Previsto, será de 41 ,5298 m3 de
lenhas, tocos e raízes/ha, equivalente a 20,7649 mdc de carvão vegetal nativo/há, tendo incluso mais um volume de 20a 30%
referentes aos tocos e raizes. 9 rimdimento'aprovado será de 1.174,9112 m3 de lenhas, .tocos e raízes, equivalente 11587,4556
mdc de carvão vegetal da essência.nativa. Também será liberado dentro da área um 'total de 28,00 m3 de madeiras inaturas, sendo
18,00 m3 de. Aroeira, 3,00m3 de Gonçalo Alves, 5,00 m3 e 2,00 m3 de Sucupira Brarica. As referidas madeiras serão utilizadas em
benfeitoras diversas dentro da propriedade, ou comerciaiizadas junto ao mercado, já os galhos tocos e raizes serão destinados
para carvão vegetal, devendo o mesmo, fazer quitação das taxas pertinentes; •.
* Conforme constam demarcados em plantas topográficas, as Áreas de Preservações Permanentes - APP;S, são formadas 'por uma
fuixa com 30,00 metros de largura em toda a extensão do Córrego São Vicente, bem como nas laterais e cabeceiras de todas as
Grotas Intermitentes existentes dentro da propriedade, perfazendo um total de 10,4226ha. Nestas áreas, não poderão ocorrer
.nenhumá intervenção ambiental, construçÕes de benfeitorias (casas, currais, baterias de fornos, ranchos, etc.), pois, são áreas
ciassificadas como Áreas de Preservações Permanentes - APP'S, conforme estabelece na Seção 11- Da Preservação - Art. 10 da
Lei Estadual Florestal nO.14.309, de.19.06.02; - ,. • ....
* Á Reserva Legal (em hectares) será formada por uma área de 29,00044ha., com típologia vegetal de formações campestr!,-
cerrado; equivalente 'a, no mínimo de 20% do total da propriedade, conforme estabelece na Seção 111- Da Reserva Legal - Art. 14
da Lei Estadual Florestal nO.14.309, de 19.06.02. A referidaserá averbada no Cartóriodé Registro de Imóveis da Comarca de
.Pirapora/MG;
* Espécies Animais Silvestres de ocorrência na região: Veado, Tatu, Tâmanduil Bandeira, Raposa, Gato do Mato, Coelho, Bicho.
Preguiça, Gambá e Pequenos Roedores; . . .

avi - Fauna de 'oéorrência da região: João de Barro, Jandaia, Pássaro Preto, Periquito, Anu do Campo, Anu Branco, Gavião
~rcará, Roiinha Parda, Rolinha Roxa, Codorna do Campo, Perdizes, Canário da Terra, Canário do Brejo e Maritaca;

* Hepto - Fauna de ocorrência na região: Cascavel, João do Campo, Jibóia, Cobra Cipó, Jararaca e Coral - Falsa; - .* Répteis o~orrência na região: Teiú, Jacaré, Lagartixa e camaleão Verde; , . _
- Obs.: Todas as ressalvas e orientações técnicas repassadas "in loco" para o interessado, deverão constar registradas nO verso do
DOCUMENTO AUTORIZATIVO PARA INTERVENÇÃO - DAIA, para'conhecimentos e cumprimenios por parte do mesmo; .

. - Com'a finalidade de faciiitar os trabalhos de fiscalizações ambiéntais promovidos pela Subsecretãria de Fiscalização.
Ambiental/Unidade de Montes Claros/MG e a Policia Ambiental de Pirapora/MG,'o interessado devera manter no local da liberação
da iritervenção florestai, a DAIA, juntamente com a planta topográfica dá propriedade, devidamente demarcada pelo técnico
vistoriante, "comas APP'S, Reserva Legal e Área Autorizada. Quaisquer irregularidades ocorridas durante as execuções das
atividades Ambieniais, serão de total responsabilidade do interessado de acordo com a legislação pertinente.
* Legislações Aplicadas: . 1.'

- Art. 10:14 e 35 da Lei Estadual nO.14.309, de 19.06.02;
- Lei Estadual nO.10.883, de 02 deOulubro de 1992;
-'lei' Estadual nO.9.743, de 12 de Dezembro de 1988;

. - ÀESOUÇÁO CONJUNTA SEMAD/IEF N°. 180< DE 11 DE JANEIRO DE 2013;
; Portaria -IBAMA nO.083,de.26 de Outubro de 1991; .

. - Deliberação Normativa do COPAM nO.074/2004.

L ., •

* Manter protegidas e preservadas as APP'S, Reserva Legal contra incêndios florestais e oulras ações que poderão causar
degradações ambientais a mesmas. O interessado devera manter dentro da área lib!,rada, ressalvas de 13,20/há., espécie IMUNE,

. relacionada no QAUDRO 7- DemonstratIvo do Manejo Florestal Proposto'(explorado e remanescente),-visando conciliar
preservação das espécies com a alteração do uso 'do solo/pagina nO.16 do PLANO DE UTILIZAÇÃO DE ÁREA COM VEGETAÇÃO
NATIVA(Dados Estatísticos), tais como; - .
- íMUNE: 1 - 3,,33 árvores de Caraíbas plhá. 2 - 3,33 árvores de Pau D'arco plhá. 3 - 6,66 árvores de Pequizeiro p/ha. Com o ,.
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objetiv~ de of("reéer abrigos e alimentos pára faúna silvestre, s~ndo preservado ao Jongada' área liberada peio interessado, ,um totai ' '
<'de 19,0.0. espécies Ijrutiferas, sendo 6,0.0. árvores 'de Cagaitá, 1,0.0. árvores d,e MUQci, 6,0.0.,árVores de <,3rãode Galo e 6,0.0. árvores

,,' -de Imbü D"anta, Na realiZação'dos plantios das ,mudas de eucalyptus, o,interessado devera manter um raio com 5,00' m'de.largura li
'"a partir da projeção da saia das respectivas espécies, com o objetivo de garantir produção e a sobrevivência da espécie "IMUNES'e
FRUTIFERAS", com a finalidade de garantir a sobrevivência e produção das mesmas. Qs plantios deverão ser feitos.em curva de'
nivel, com a finaiidade de evitarem OS processos geerosivos dentro da. área liberada, projeg~ndo,assim todos os cursos d'águas ,

, situados' na parte baixa da mesma; ',' \"
• Conforme orientação reálizada "in loco", óinteressado apresentou um PLANO,DE RECUPER~ÇÃO DE ÁREA DEGRADADA,

'paginas nos 54 a 71, com o objetivo de amenizar os impactos arnbientais, causadós pelas águas pluviais, que estão correndo
'Iivremente'por dentro dos 'leitos das estradas internas existentes dentro da propriedade elJl questão, causando processo de
assoreamento no leito do Córrego São Vicente, situado na parte' baixa. O referido PLANO 'DE RECUPERAÇÃO DE.ÁREA

: DEGRADADA devera serexecutádo pelo interessado ate o final do mês de Setembro de.20,'13;' ,
* Fica proibiro ,ouso do correntão, bem corpo fazer queimada ,dentro da propriedade ~em previa autorização do NRNPP/~G. ,

__ 13mRESPºNs!v.g!l(I~l?LôJ=!RECE~1!'~cNICQ,~@MI:,tMAÍRJCuI:!.\Y~ssl!iIATURAê:çARIM@~
. . . - ".

'CARLOS AU13USTO DA SILVA: MASP: 1020788-4

t~.DATA:DAVISTQRIA

15.PAREC!SR:JüRígl<;Q:M DIDAS!IIITIGADÔRAS:,gCOMEl;N.5A't,ORIAS"
I

1. Introdução: . ' , ' '.,' .

Dispõe o pres:nte parec~r sObre'processo administrativo para emissão d~Documento Autorizativo 'pa~~ ;nieivençã~ :mbie~ta.'
'DAIA, conforme,abaixo discriminàdo: . . '~ I

, ,
c' 2. Di.scussão:

•

,Trat~-se d(" um 'requerimento para supressão de v.egetaçáo com destocaem uma área de 32,50. ha e, regularização da Rese,rva
Legal,em 29,0.0. hade área. ' , " ....'," " - " ' ," . ' "í

. .' " . -. \ ..
O empreendimehto localiza'se na Fazenda Gameleira, com 145,10 ha deárea total; municipio de Pirapora (MG).

• •. i

Denota-se do parecer técnico apresentado que há possibilidade do deferime'nto parciai do p,edido; De forma resumida, o técnico _
afirma que a' prllpriedade se localiza no bioma cerrado., Em vistoria ao loqal o técnico constatou que a propriedade possui cobertura
vegetal 'campestre - cerrado, sendo passivel de liberação parà supressao 28,290.8 ha de área. ' , ' . '.. ,

l . - .' . "... .' .

Vieram.me os autos para par~cer j~ridico: O empreendedor ju~tou todos os documentosne~essários 'para alformalização elo'
~. processo e,m 'que'stão. •. . -. - . ' . .

, . . '. - . \ - .
Diante da análise técnica e em obediência ~s normas legais, considerando os elementos de fato e de direito constantes no
processo, 'somos favoráveis à intervenção requerida - supressão vegetal com destoca em,uma área de 28,290.8 ha., . . .

De resto, o obje,o do pedido e a documentação acostada aos aútos en~ontra:m-s~ \'m confórmidade com a Lei Est~dúal nO20.:9.
de 20.13, Resolução Conjunta SEMAD/IEFN° 190.5 de 20.13 e legislaçáo aplicàvelà espécie, d,esta forma não se encontra, a pr; ,
impedimentb juridico que inviabilize a sua homologação. ""," , "., , " '

• ", . i' " '.

,

3. Conclusão: 'r. "
I

r "

ISTO POSTO, ,sugere-se a concessão da i~tervenção para à supressão vegeta(nativa com destoc~'nos LIMITES 'PR"OPOSTOS
, PELO PARECER TÉCNICO, lembrando ao empreendedorque o descumprimento dás'medidas mitigadoras e compensatórias,é uni
ato passivel de autuação. ' '.', . : ' ,
Ressalta-se por fim que a emissão da DAIP: em apreço não dispensa nem substitui a obtençáo pelo requerente de outràs lic'enças'

'legalmente exigíveis nos termos do.Decreto nO44.844/0.8..' ',' "

É o parecer: 's.m.j,,
',"..

'-
'quinta-feira, 14 de novembro' de 2013

',-
I, ,

,
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